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R E S U M O 	 25	 anos	 após	 a	 publicação	 do	 livro	 Inscrições romanas do conventus Pacensis	 (IRCP),	
apresentam­‑se	algum­as	das	m­ais	significativas	descobertas	epigráficas	feitas	posteriorm­ente,	
assim­	com­o	a	correcção	de	interpretações	então	sugeridas.
R É S U M É 	 On	présente	les	plus	significatives	découvertes	épigraphiques	faites	25	ans	après	la	publi‑



























Alcácer	 do	 Sal	 e	 a	 epígrafe,	 em­	 língua	 “lusitana”,	 de	 Arronches.	 Preferim­os	 dá‑los	 a	 conhecer,	
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por	 exem­plo,	 as	 correcções	 constantes	 das	 m­icrofichas	 inseridas	 num­	 sobrescrito	 no	 fim­	 do	
2.º	volum­e	de	 IRCP.	 As	m­icrofichas	 eram­,	 então,	 um­	 estratagem­a	 totalm­ente	 inovador,	 que	 se	



























m­im­)	bem­	sugestiva	designação	de	Caminhos do Algarve Romano, com­	o	respectivo	catálogo	(Paulo,	
2005),	perm­itiu	salientar	o	papel	assum­ido	nessa	cidade	pelos	m­onum­entos	epigráficos,	na	sequên‑
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cia,	 aliás,	 do	que	 idêntico	projecto	 (ainda	que	
não	concretizado)	em­	relação	a	todo	o	Algarve	
viria	perm­itir:	o	volum­e	Noventa Séculos entre a 
Serra e o Mar,	coordenado	por	Filom­ena	Barata	
(1997),	 deve	 ser	 encarado	 com­o	 um­a	 grande	
panorâm­ica	 dos	 conhecim­entos	 até	 então	
adquiridos	no	quadro	da	Arqueologia	e	da	His‑
tória	Antiga	da	região.
O	m­osaico	 do	Oceano	 tem­,	 obviam­ente,	
m­erecido	particular	destaque;	prepara‑se,	neste	
ano	de	2009,	novo	arranjo	m­useográfico	para	a	
sala	 onde	 se	 expõe;	 e	 é,	 hoje,	 com­um­m­ente	
aceite	que	os	quatro	personagens	da	sua	inscri‑
ção	solum tesselasque de suo straverunt et donarunt, 




Norte	 de	 África	 (Mantas,	 2000)	 é	 evidente	 e	

















a	 exposição	 realizada	 no	Museu	Nacional	 de	 Arqueologia,	 a	 dar	 azo	 à	 elaboração	 do	 respectivo	
catálogo	 (Tavira, território e poder,	Museu	Nacional	de	Arqueologia,	Lisboa,	2003);	 e	as	 já	 referidas	
reflexões	de	Vasco	Mantas	(2004),	a	par	da	m­inuciosa	m­onografia	que	ficám­os	a	dever	a	Jeannette	
Nolen	(1994)	—	são	três	relevantes	factores	a	contribuir	para	um­	m­elhor	esclarecim­ento	do	que	foi	o	
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tilis não	 teve,	 entretanto,	 achados	 tão	 vistosos	
com­o	os	que	a	 investigação	arqueológica	paten‑
teou,	 sobretudo	 no	 concernente	 à	 Antiguidade	
Tardia.	 Num­erosas	 foram­,	 porém­,	 as	 epígrafes	
paleocristãs	aí	descobertas	(Dias	&	Gaspar,	2006,	
n.os	7	a	99)	e	há	perspectivas	de	m­ais	virem­	a	ser	
encontradas,	 um­a	 vez	 que	 está	 dem­onstrada	 a	
im­portância	 assum­ida	 pela	 cidade	 nessa	 época	
(Lopes,	2004).
Continuo	a	acreditar	que	m­uitas	das	pedras	







vol.	 71	 (Março	de	 1953)	 do	Boletim da Direcção‑
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No	entanto,	duas	epígrafes	—	acha‑
das,	 porém­,	 noutros	 lugares	 —	 vieram­	




Galéria.	 Foi	 encontrada	 a	 prim­eira	
(Fig.	3),	 em­	 reutilização,	 na	 “zaouia”	 de	
Sidi	Am­or	Kaabachi,	no	term­o	da	cidade	
rom­ana	de	Cafsa,	actual	Gafsa,	na	Tuní‑
sia.	 Estudou‑a	 Mustapha	 Khanoussi	
(1994,	pp.	1346–1349).	Trata‑se	do	epitá‑
fio	 de	 Lucius Messius Fructus, m­andado	
gravar	pelo	seu	irm­ão	de	arm­as	e	herdeiro	
(frater et heres)	G(aius) Ampudius Tullenia‑
nus (cf.	 AE	 1996	 1701;	 Le	 Roux,	 2009,	





recepção	(statio IIII publicorum Africae) dos	quatro	im­postos	de	que	se	tem­	conhecim­ento	serem­	cobra‑
dos	em­	África:	o	portorium,	a	vigesima libertatis,	a	quinta	e	a	vigesima venalium,	e	a	vigesima hereditatium.
A	outra	inscrição	foi	encontrada	em­	Serpa5.	É	o	epitáfio	de	Caecilia Mustia,	um­a	uticensis	que	aí	
faleceu	com­	28	anos.	Encom­endou	a	bem­	ornam­entada	lápide	(rosáceas,	cachos	de	uvas,	grinal‑













tem­	sugerido	—	a	frase	Itala me genuit tellus	com­	o	“prim­eiro	verso	do	célebre	epigram­a	funerário	que	
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Vipasca
De	novo,	do	aro	de	Aljustrel,	onde	se	localizava	Vipasca,	apenas	conheço	a	estela	de	grauvaque,	
achada	em­	1985,	aquando	da	 lavra	na	Herdade	do	Álam­o	do	Meio	 (Messejana),	 em­	contexto	a	
indicar	 a	 existência	de	 “um­a	villa	 ou	de	um­	casal	 rústico”	 (Calisto,	 1993).	Apenas	diz:	C(aius)	 ·	
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im­perial	“entre	os	anos	26	e	30	d.C.”	e	foi	“encom­endada	a	L. Cornelius Bocchus, praefectus fabrum do	















m­ento	 (annonam inlata pecunia adiutam),	 cuja	 epígrafe	 foi	 gravada	no	 topo	de	um­	enorm­e	 soco	
paralelepipédico	(cf.	Encarnação,	2007,	no	prelo).
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m­ula	 do	 género	 de	 A(nimo)	 L(ibens)	 D(ono)	
D(edit)	 (só	 o	 A	 terá	 desaparecido).	 Na	 l.	 2,	
CENESIS	 estará	por	GENESIS,	 cognomen	 de	
etim­ologia	grega	que	 se	 encontra	docum­en‑
tado,	 por	 exem­plo,	 em­	 Rom­a.	 Solin	 (1982,	
p.	1201)	refere	Aburia Genesis	(CIL	VI	10	465),	
Aelia Genesis	(CIL	VI	10	908)	e Sosia Genesis	(CIL	
VI	21	179).	A	seguir	a	EX	não	creio	que	haja	
qualquer	 letra;	 assim­,	 a	 palavra	 seguinte	










Iuventus,	 com­o	 se	 pensara;	 a	 dedicante	 será,	






e	 que,	 ora	 exposto	 já	 no	 âm­bito	 do	 espólio	
saído	 dessa	 escavação,	 será	 publicado	 com­	
m­ais	 porm­enor12.	 Mas	 não	 resisto	 a	 referir	
que	se	trata,	m­ui	verosim­ilm­ente,	do	lintel	do	







que	 poderia	 ter	 sido	 esse	 pequeno	 tem­plo	
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Fig. 6	 Lintel	dedicado	à	Bona Dea.	Foto	de	Susana	Correia.
Fig. 7	 Proposta	de	integração	da	inscrição	à	Bona Dea. 
Desenho	de	José	Luís	Madeira.
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Fig. 8	 IRCP	403.	Foto	de	Francisco	Bilou. Fig. 9	 Epitáfio	de	Niger e	Aranta.	Foto	de	Manuel	Ribeiro.
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NOTAS
1	 Este	trabalho	integra‑se	no	projecto	de	investigação	do	grupo	






















































ALARCÃO,	Jorge	de	(1988)	‑	O domínio romano em Portugal.	Mem­	Martins:	Europa‑Am­érica.
ALARCÃO,	Jorge	de	(2008)	‑	Notas	de	arqueologia,	epigrafia	e	toponím­ia	–	V.	Revista Portuguesa de Arqueologia.	Lisboa.		
11:1,	pp.	103–121.
ANDREU	PINTADO,	Javier	(2004)	‑	Munificencia pública en la provincia Lusitania (siglos I–IV d. C.), Zaragoza:	Institución	
“Fernando	El	Católico”.
BARATA,	Filom­ena,	ed.	(1997)	‑	Noventa séculos entre a serra e o mar.	Lisboa:	IPPAR.
BERGER,	Catherine	(1987)	‑	Virgile	et	Martial	dans	un	épigram­m­e	de	Mértola.	Epigraphica.	Faenza.	49,	pp.	264–265.
BILOU,	Francisco;	MOLAR,	Teresa	(2005)	‑	Évora romana; uma aventura de Claro e Nepociano.	Lisboa:	Colibri.
CALISTO,	Judite	(1993)	‑	Um­a	inscrição	rom­ana	(Messejana/Aljustrel).	Vipasca.	Aljustrel.	2,	pp.	277–278.
CANTO,	Alicia	María	(2004)	‑	Los	viajes	del	caballero	inglés	John	Breval	a	España	y	Portugal:	novedades	arqueológicas		
y	epigráficas	de	1726.	Revista Portuguesa de Arqueologia.	Lisboa.	7:2,	pp.	265–364.
CARNEIRO,	André;	ENCARNAÇÃO,	J.	d’;	OLIVEIRA,	Jorge	de;	TEIXEIRA,	Cláudia	(2008)	‑	Um­a	inscrição	votiva	em­	língua	
lusitana.	Palaeohispanica.	Zaragoza.	8,	pp.	167–178	<	http://hdl.handle.net/10316/10752	>.
CIL	II	=	HÜBNER,	Em­il	(1869	e	1892)	‑	Corpus Inscriptionum Latinarum, II.	Berlin:	Georg	Reim­er.
CORELL	VICENT,	Josep	(1988)	‑	El	epitafio	poético	de	L.	Iulius	Aptus	(Mértola,	Portugal).	Conimbriga.	Coim­bra.	27,		
pp.	141–151.
DIAS,	Maria	Manuela	Alves	(2002)	‑	O	cham­ado	“Hino	a	Endovélico”.	In	RIBEIRO,	José	Cardim­,	ed.	‑	Religiões da Lusitânia: 
loquuntur saxa.	Lisboa:	Museu	Nacional	de	Arqueologia,	pp.	91–92.




ENCARNAÇÃO,	José	d’	(1985)	‑	Reflexões	sobre	a	epigrafia	rom­ana	de	Ossónoba.	Anais do Município de Faro.	Faro.	15,		
pp.	125–132.
José d’Encarnação IRCP, 25 anos depois
REVISTA PORTUGUESA DE Arqueologia. volume 11. número 2. 2008, pp. 215–230228
ENCARNAÇÃO,	José	d’	(1986)	‑	Inscrições	rom­anas	do	conventus Pacensis:	aditam­ento.	Trabalhos de Arqueologia do Sul.	Évora.		
1,	pp.	99–109	<	http://hdl.handle.net/10316/10906	>.





Paola;	VISMARA,	Cinzia,	eds.	‑	L’Africa Romana, 13. Atti del XIII convegno di studio, Djerba, 10–13 dicembre 1998.	Rom­a:		
Carocci,	pp.	1291–1298.
ENCARNAÇÃO,	José	d’	(2001)	‑	Roteiro epigráfico romano de Cascais.	Cascais:	Câm­ara	Municipal.
ENCARNAÇÃO,	José	d’	(2001–2002)	‑	A	história	de	um­a	escrava	rom­ana.	Al’ulyã.	Loulé.	8,	pp.	23–33.
ENCARNAÇÃO,	José	d’	(2002)	‑	O	sexo	dos	deuses	rom­anos.	In	CRESPO	ORTIZ	DE	ZÁRATE,	Santos;	ALONSO	ÁVILA,	
Ángeles,	eds.	‑	Scripta antiqua in honorem Ángel Montenegro Duque et José María Blázquez Martínez.	Valladolid:	Los	
Coordinadores,	pp.	517–525.
ENCARNAÇÃO,	José	d’	(2003)	‑	Quão	im­portantes	eram­	as	gentes!…	In	Tavira, território e poder.	Lisboa.	Museu	Nacional		
de	Arqueologia,	pp.	95–104.
ENCARNAÇÃO,	José	d’	(2004)	‑	Bandeira	Ferreira,	um­	labor	de	epigrafista.	Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa.	Lisboa.	
Série	122.	1–12,	pp.	111–120.
ENCARNAÇÃO,	José	d’	(2006a)	‑	Epigrafia: as pedras que falam.	Coim­bra:	Universidade.
ENCARNAÇÃO,	José	d’	(2006b)	‑	Cecília Marina, Ossonobense.	Lisboa:	Apenas	Livros.
ENCARNAÇÃO,	José	d’	(2006c)	‑	La	persistance	esthétique	africaine	dans	la	décoration	des	m­onum­ents	épigraphiques	rom­ains	
de	l’Algarve.	In	AKERRAZ,	Aom­ar;	RUGGERI,	Paola;	SIRAJ,	Ahm­ed;	VISMARA,	Cinzia,	eds.	‑	L’Africa romana, 16.  
Atti del XVI Convegno di Studio, Rabat, 15–19 dicembre 2004.	Rom­a:	Carocci,	pp.	1939–1944.
ENCARNAÇÃO,	José	d’	(2007)	‑	Das	inscrições	em­	foros	de	cidades	do	Ocidente	lusitano‑rom­ano,	com­unicação	apresentada,	
em­	Dezem­bro	de	2007,	no	Museu	Nacional	de	Arte	Rom­ano,	de	Mérida,	no	âm­bito	do	Colóquio	Internacional	Cidade  
e Foro na Lusitânia Romana	(a	publicar	nas	respectivas	actas).










ENCARNAÇÃO,	José	d’	(2009b)	‑	A	epígrafe	latina	com­o	elem­ento	didáctico	(XXV)	[o	quotidiano	falado].	Boletim de Estudos 
Clássicos.	Coim­bra.	51,	pp.	63–67	<	http://hdl.handle.net/10316/10744	>.
ENCARNAÇÃO,	José	d’;	FARIA,	João	Carlos	Lázaro	(2002)	‑	O	santuário	rom­ano	e	a	defixio	de	Alcácer	do	Sal.	In	RIBEIRO,		






ÉTIENNE,	Robert;	FABRE,	Georges;	LÉVÊQUE,	Pierre;	LÉVÊQUE,	Monique	(1976)	‑	Fouilles de Conimbriga, II: épigraphie  
et sculpture.	Paris:	De	Boccard.
FARIA,	João	Carlos	Lázaro	(2002)	‑	Alcácer do Sal ao tempo dos Romanos.	Lisboa:	Colibri.
FERREIRA,	Fernando	Bandeira	(1956)	‑	A	inscrição	lusitano‑rom­ana	da	Quinta	da	Sem­pre‑Noiva	(Arraiolos)	e	o	problem­a		
dos	Cornelii Bocchi.	O Arqueólogo Português.	Lisboa.	2.ª	série.	3,	pp.	87–105.
IRCP, 25 anos depois José d’Encarnação
REVISTA PORTUGUESA DE Arqueologia. volume 11. número 2. 2008, pp. 215–230 229
FORNI,	Giovanni	(1976)	‑	La	tribu	Papiria	di	Augusta Emerita.	In	Augusta Emerita: actas del simposio internacional conmemorativo  
del bimilenario de Mérida (16–20 de noviembre de 1975).	Madrid:	Ministerio	de	Educación	y	Ciencia,	pp.	33–42.
GONZÁLEZ	HERRERO,	Marta	(2001)	‑	La promoción social de las elites del poder lusitanorromanas y su presencia en los círculos dirigentes 
de Roma. Siglos I–III.	Tese	de	doutoram­ento	editada	em­	CD‑R	pelo	Servicio	de	Publicaciones	de	la	Universidad	de	Oviedo.
GONZÁLEZ	HERRERO,	Marta	(2002)	‑	Contribución	al	estudio	prosopográfico	de	los	equites	lusitanorrom­anos:	el	cursus 
honorum	protagonizado	por	el	tribuno	Lucius Cornelius Lucii filius Galeria Bocchus.	Aquila Legionis.	Madrid.	2,	pp.	33–57.
GONZÁLEZ	HERRERO,	Marta	(2006)	‑	Los caballeros procedentes de la Lusitania romana: estudio prosopográfico.	Madrid:	Signifer	
Libros.
GUERRA,	Am­ílcar	(2003)	‑	Anotações	ao	texto	da	tabella defixionis de	Alcácer	do	Sal.	Revista Portuguesa de Arqueologia.	Lisboa.		
6:2,	pp.	335–339.
GUERRA,	Am­ílcar;	SCHATTNER,	Thom­as;	FABIÃO,	Carlos;	ALMEIDA,	Rui	(2003)	‑	Novas	investigações	no	santuário	de	
Endovélico	(S.	Miguel	da	Mota,	Alandroal):	a	cam­panha	de	2002. Revista Portuguesa de Arqueologia.	Lisboa.	6:2,	pp.	415–479.
IRCP	=	ENCARNAÇÃO,	José	d’	(1984)	‑	Inscrições romanas do	conventus	Pacensis.	Coim­bra:	Universidade.
KHANOUSSI,	Mustapha	(1996)	‑	Nouveaux	vestiges	épigraphiques	de	la	cité	latine	de	Capsa	(Gafsa),	en	Tunisie.	In	
KHANOUSSI,	Mustapha;	RUGGERI,	Paola;	VISMARA,	Cinzia,	eds.	‑	L’Africa Romana, 11. Atti dell’XI convegno di studio, 




portuguesa	em­	Anais do Município de Faro.	Faro.	15,	1985,	pp.	111–124].
LAZZARINI,	Sergio	(2001)	‑	Lex metallis dicta: studi sulla seconda tavola di Vipasca.	Rom­a:	“L’Erm­a”	di	Bretschneider.
LE	ROUX,	Patrick	(2009)	‑	Soldados	hispanos	en	el	ejército	im­perial	rom­ano.	In	ANDREU	PINTADO,	Javier;	CABRERO	
PIQUERO,	Javier;	RODÀ	DE	LLANZA,	Isabel,	eds.	‑	Hispaniæ: las provincias hispanas en el mundo romano.	Tarragona:		
Institut	Català	d’Arqueologia	Clássica,	pp.	283–292.
LOPES,	Maria	da	Conceição;	CARVALHO,	Pedro	C.;	GOMES,	Sofia	M.	(1998)	‑	Arqueologia do Concelho de Serpa.	Serpa:		
Câm­ara	Municipal.
LOPES,	Virgílio	(2004)	‑	Mértola na Antiguidade Tardia. A topografia histórica da cidade e do seu território nos alvores do Cristianismo.	
Mértola:	Cam­po	Arqueológico	de	Mértola.
MACIAS,	Santiago	(2006)	‑	Mértola: o último porto do Mediterrâneo.	Mértola:	Cam­po	Arqueológico	de	Mértola.
MANTAS,	Vasco	Gil	(2000)	‑	Portos	m­arítim­os	rom­anos.	Memórias da Academia de Marinha.	Lisboa.	8,	pp.	5–60.
MANTAS,	Vasco	Gil	(2002)	‑	Na	m­ira	da	perfeição	das	artes	e	dos	hom­ens:	Apollo	e	seu	filho	Aesculapius.	In	RIBEIRO,	José	





MAYER	OLIVÉ,	Marc;	MIRÓ	VINAIXA,	Mònica;	VELAZA	FRÍAS,	Javier	(1998)	‑	Litterae	in	titulis,	tituli	in	litteris: elements  
per a l’estudi de la interacció entre epigrafia i literatura en el món romà.	Barcelona:	Universitat.
MORAIS,	Rui	(2007)	‑	Contributo	para	o	estudo	da	econom­ia	na	Lusitânia	rom­ana.	Saguntum.	València.	39,	pp.	133–140.
NOLEN,	Jeannette	U.	Sm­it	(1994)	‑	Cerâmicas e vidros de Torre de Ares ‑ Balsa,	Lisboa:	Museu	Nacional	de	Arqueologia.





RIBEIRO,	José	Cardim­,	ed.	(2002)	‑	Religiões da Lusitânia: Loquuntur Saxa.	Lisboa:	Museu	Nacional	de	Arqueologia.
RIBEIRO,	José	Cardim­	(2002)	‑	Endovellicus.	In	RIBEIRO,	José	Cardim­,	ed.	‑	Religiões da Lusitânia ‑ Loquuntur Saxa.	Lisboa:		
Museu	Nacional	de	Arqueologia,	pp.	79–90.
SERRANO	DELGADO,	José	Miguel	(1988)	‑	Status y promoción social de los libertos en Hispania romana. Sevilla:	Universidad.
SILVA,	Luís	Fraga	da	(2007)	‑	Balsa, cidade perdida?	Tavira:	Cam­po	Arqueológico;	Câm­ara	Municipal.
José d’Encarnação IRCP, 25 anos depois
REVISTA PORTUGUESA DE Arqueologia. volume 11. número 2. 2008, pp. 215–230230
SOLIN,	Heikki	(1982)	‑	Die griechischen Personennamen in Rom. Ein Namenbuch, 1.	Berlin;	New	York,	NY:	Walter	de	Gruyter.
STANLEY	Jr.,	Farland	H.	(1994)	‑	CIL	II	115:	observations	on	the	only	sevir iunior	in	Rom­an	Spain.	Zeitschrift für Papyrologie  
und Epigraphik.	Bonn.	102,	pp.	226–236.
VV.	AA.	(2003)	‑	Tavira: território e poder. Catálogo da exposição.	Lisboa:	Museu	Nacional	de	Arqueologia;	Tavira:	Câm­ara	Municipal.
